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Era alta e gordinha, 
De cabelos escuros e pele morena 
Tinha uma cara muito fofinha 
Partiu, é uma pena. 
  
Ela ajudava quem precisava 
Como ela não há igual 
Era simpática quando ensinava 
Não deixava ninguém ficar mal. 
  
Ensinava-nos factos da vida 
Da adolescência e da puberdade 
Que a vida é uma grande partida 
E que isso se vai aprendendo com a idade. 
  
Às quartas e quintas ia à capela 
Praticar a sua fé 
Observava a luz amarela 
Este local era a sua Sé. 
  
Quando descobriram a doença 
Ninguém queria acreditar 
Era tão grande a sua crença 
Mas a nós só nos apetecia começar a chorar. 
  
Agora que foi para o céu 
Deus vai indicar-lhe o caminho 
Tratando-a assim, com muito amor e carinho. 
   
Mesmo não estando perto 
Ainda consigo sentir o seu coração 
Coração cheio de bondade  
De onde o melhor sentimento é a amizade. 
  
Agora vai em paz, professora Carla 
Obrigada por tudo o que fizeste 
Lembra-te de nós 
Que nunca te esqueceremos. 
                            Beatriz Amantes -7ºB 

EDITORIAL: 

Quero dedicar este poema 
A alguém muito especial, 
A honesta e humilde 
Carla, professora de Moral. 
  
Tinha pele morena 
E cabelo encaracolado, 
E nos piores momentos 
Estava sempre do nosso lado. 
  
A sua maneira de ser 
é que a tornava diferente, 
e a maneira de ensinar  
punha qualquer um contente. 
  
Até aos mais irritantes 
ela dava sempre a mão, 
por isso posso afirmar  
que tinha um grande coração. 
  
Ela não só ajudava 
Como nos ensinava a ajudar, 
e quando estávamos tristes 
podíamos com ela contar. 
  
Era simpática, carinhosa, 
humilde e honesta, 
e as suas aulas 
eram sempre uma grande festa. 
  
Quem a via pensava  
que era alguém banal, 
mas só quem a conhecia 
sabia que tinha algo especial. 
                        
                    Miguel Freitas 7ºB 
 

                                                           Uma casa com notícias é uma casa com vida. 
 
     Confesso que, quando me falaram pela primeira vez do Frei e fui para a internet ver coisas sobre nós, esse foi um dos dados 
que me impressionaram: a quantidade de coisas, boas e diversificadas, que se faziam. Fala do empenho e criatividade dos pro-
fessores. Fala do interesse e entusiasmo dos alunos. Fala da cooperação das famílias. Fala do apoio dos colaboradores. 
      Nas coisas que se têm feito e incrementado nestes últimos meses, tem-se reforçado este aspeto da nossa vida no Frei. Este 
jornal é o retrato disso! E quando se faz com sentido, com alma e com gozo, faz-se assim! É por aqui que queremos ir, sempre 
mais e melhor                                                
                                                                                                                                                                  Fernando Magalhães 
                                                                                                                                                                               Diretor 
                                                                                                                                                         

QUERIDA AMIGA PROFESSORA CARLA AGRIA 

 
 
 
 
 
 
 
 
Carla, era a professora de moral 
Aqui no Frei Luís de Sousa 
Era a minha professora especial. 
 
Eu gostava muito da forma como ensi-
nava 
Víamos filmes, contávamos piadas 
Era bom para dar umas gargalhadas 
 
A professora ajudava-nos muito 
Por isso a tristeza persiste 
Sentimos a sua falta 
O colégio ficou mais triste 
 
Só pedia para não nos portarmos mal 
Para sorrir e para ajudarmos os outros 
Porque era esse 
O seu estado habitual 
 
Eu queria-me despedir 
Mas não consegui 
Deixei-a partir 
E por isso em lágrimas caí 
 
Obrigado e adeus 
Espero que se encontre 
Com o seu amigo Deus. 
 
                             Tiago Pereira– 7ºB 



     Protocolo com FCT 
     Em grande terminam as nossas idas à FCT (Faculdade de Ciências 
e Tecnologia) no presente ano letivo. Mais uma vez, a atividade de 
Gastronomia Molecular faz sucesso entre os alunos. Após uma hora 
de apresentação realizada pela Professora Paulina, onde 
explicou a origem da Gastronomia Molecular, a impor-
tância da química em tudo o que "comemos" e algumas 
das técnicas mais usadas nesta área, os nossos alunos 

tiveram oportunidade de fazer: Chocolate 
au Chantilly, manteiga a partir de nata 
fresca, caviar de groselha e gelado de io-
gurte usando azoto líquido.  
     Aliado ao conhecimento adquirido houve ainda opor-
tunidade de degustar estas iguarias.  

Professora Marta Espateiro 
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Mostra	do	Ensino	Superior,	Secundário	e	Proϔissional	

					AƱ 	semelhança	do	que	ocorreu	em	anos	anteriores,	a	Câmara	Municipal	de	Almada	organizou	nos	passados	dias	12,	13	e	
14	de	abril	de	2016,	a	Mostra	do	Ensino	Superior,	Secundário	e	Proϐissional,	contando	com	a	colaboração	

das	Instituições	de	Ensino	Superior	do	nosso	Concelho	para	além	das	Escolas	Secundá-

rias	e	Proϐissionais.	
					O	Externato	Frei	Luı́s	de	Sousa	esteve	representado	com	uma	banca,	e	mesmo	sujei-

tando-se	aos	condicionalismos	dos	horários	 impostos	pela	organização	deste	projeto,	

os	alunos	de	10º,	11º	e	12º	ano	tiveram	oportunidade	de	mostrar	e	promover	o	que	de	
melhor	se	realiza	no	nosso	Externato.	

					No	decorrer	destes	três	dias	foram	realizadas	várias	atividades	no	âmbito	das	disciplinas	de	Fı́sica	e	Quı́mica	e	Biologia	

e	Geologia,	que	ajudaram	a	dar	a	conhecer	o	espı́rito	e	a	tradição	que	reina	na	nossa	Instituição.	
					No	dia	12	de	abril,	os	alunos	do	10º	ano	realizaram	a	atividade	“Pega-monstros	invadem	a	mostra”	onde	

criaram	um	polı́mero	de	silicone	com	propriedades	surpreendentes,	resultante	de	uma	mistura	da	cola	com	

o	borato	de	sódio	e	que	os	visitantes	tiveram	oportunidade	de	experimentar.	
					Na	manhã	do	dia	13	de	abril,	os	alunos	de	12º	ano	dedicaram-se	à	gastronomia	molecu-

lar.	Aproveitando	as	propriedades	de	alguns	ingredientes	texturantes,	como	os	alginatos	-	

proteı́nas	que	aumentam	a	viscosidade	dos	alimentos,	 conseguiram	 fazer	um	caviar	de	 frutas	com	um	
efeito	visual	muito	atraente.	EƵ 	de	realçar	a	parceria	que	se	estabeleceu	com	outras	escolas,	já	que	o	cavi-

ar	produzido	pelos	nossos	alunos	serviram	para	embelezar	as	bebidas	dos	alunos	do	Agrupamento	de	

Escolas	da	Caparica.	Durante	a	tarde,	os	alunos	realizaram	a	atividade	“Bio	SCI”,	que	consistiu	na	extra-
ção	do	DNA	dos	morangos,	havendo	assim	oportunidade	de	explorar	alguns	conceitos	abordados	em	Biologia.	

					A	“Chocolatomania”	teve	lugar	no	último	dia	da	Mostra.	Durante	a	manhã	os	alunos	do	10º	ano	dedicaram-se	ao	caviar	

de	chocolate	e	durante	a	tarde	os	alunos	de	11º	ano	ϐizeram	bombons,	colocados	à	disposição	dos	visi-
tantes	para	provar.	Os	bombons	foram	colocados	em	caixas	com	um	design	

bastante	 agradável	 à	 vista,	 também	elas	 construı́das	pelos	nossos	 alunos	

com	a	ajuda	da	Professora	de	Educação	Visual,	Conceição	Estrela.	
						Mais	uma	vez,	foi	uma	experiência	muito	positiva	e	demonstra	um	gran-

de	envolvimento	dos	alunos	na	realização	das	atividades. 
                                                                                                                        Professora Marta Espateiro 

Competições  Nacionais em Aveiro 

      No dia 11 de maio, alguns alunos do secundário fo-
ram, novamente, à Universidade de Aveiro, para reali-
zarem as competições nacionais de ciência.  
     Mais uma vez, a nossa escola alcança bons resulta-
dos e participa de uma forma muito positiva nesta ativi-
dade. 
                                               Afonso Ribeiro, 10º ano 
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Pavilhão do Conhecimento e Ciência Viva 
     Aos oito dias do mês de abril do ano dois mil e dezasseis, as turmas do primeiro ano deslocaram-se a Lisboa, ao Pavilhão 
do Conhecimento e Ciência Viva, para participarem nas atividades do espaço “Casa Inacabada”. 
Assim que entrámos no átrio de acesso às salas de exposições/atividades, fomos recebidos por um simpático 
robot, de nome Viva, o qual interage com os visitantes e os acompanha até ao corredor a percorrer. 
     As crianças seguiram todas as indicações que lhes foram transmitidas, sempre com entusiasmo e alegria. 
Rapidamente perceberam que teriam de colaborar uns com os outros para conseguirem construir a casa, pois 
todas as ações dependiam da entreajuda e nenhuma função funcionava de forma independente. 

     Acabada a casa, surgiu uma outra atividade de grupo: voltar a colocar todos os materiais utili-
zados nos seus locais de origem! Todos ajudaram voluntariosamente. 
 

As professoras, Ana Rute Rodrigues e Susana Pedro 

Placar da primavera 
     Alusiva à bonita estação que atravessamos, todos os alu-
nos do 3º ano B empenharam-se na elaboração de trabalhos, 
permitindo a construção do placar. Desde borboletas e flores 
de lótus em origami, passando por folhas naturais apanhadas 
no Parque da Paz, tudo contribuiu para a enorme satisfação 
que os alunos tiveram ao ver o resultado final. 

Professora Raquel Pires 
 

A saúde do corpo 
     Inserido na área curricular de estudo do meio, os alunos do 
3º ano B, e solicitado pelo manual, formaram grupos de traba-
lho e puseram mãos à obra. Elaboraram um excelente trabalho 
de pesquisa, com o tema “A saúde do corpo”. Para este pude-
ram recorrer a jornais, revistas e à Internet, recolhendo infor-
mações e imagens que definissem de uma forma simples, pre-
cisa e acessível temas complexos, entre eles, a obesidade, a 
anorexia, o tabaco e outras drogas. 

     Foi com grande entusiamo e 
empenho que todas as crianças 
se mostraram na execução deste 
trabalho de grupo. Foi uma 
aposta bem-sucedida e que deve-
rá ser repetida novamente. 

Professora Raquel Pires 

Placar Primavera 4ºA 

O painel coletivo que alegra a 
turma do 3º Ano- A, neste final 
de ano 2015-2016. Parabéns aos 
autores!  

Professora Luzia Sousa 



II ENCONTRO DIÁLOGOS COM A LIBERDADE 

     O II Encontro Diálogos com a Liberdade, dedicado ao tema "Educação, participação e Cidadania - Que conversa é essa?", 
realizou-se no dia 29 de abril, no anfiteatro do EFLS, no âmbito do Departamento de Ciências Sociais e Humanas, de acordo com 
o programa das disciplinas de História e Geografia de Portugal (6º ano) e História (9º ano).  

     O Evento iniciou-se com o Sr Diretor do EFLS, Professor Fernando Magalhães, 
contou com a participação da Professora Lurdes Lobato, coordenadora do Departa-
mento de CSH, do Professor Miguel Feio e ainda com a presença da Deputada Francis-
ca Parreira que partilhou a experiência do seu dia a dia na Assembleia da República, 
bem como a importância da Constituição Portuguesa para todos os cidadãos. 
     A sessão que decorreu num modelo de Aula Aberta, terminou com a atuação do 
Músico de Intervenção Francisco Naia, que cantou temas da época da Revolução do 25 

de abril.  
  Professor Miguel Feio 
 
 
 

 

"Abraço Olímpico" no Cristo Rei 
 
     No dia 27 de abril, no Cristo Rei, em Almada, o Comité 
Olímpico de Portugal (COP) celebrou os 100 dias que faltam 
para a cerimónia de abertura dos Jogos Olímpicos de 2016, 
que se realizam no Rio de Janeiro a partir de 5 de agosto. 
     Os alunos do 7º ano foram convidados a representar o nosso 
colégio,  na formação do logótipo dos Jogos do Rio junto ao 
Cristo Rei, juntamente com cerca de 1000 pessoas, entre as 
quais alguns dos atletas portugueses que vão estar em prova. 
     Este abraço também aconteceu, ao mesmo tempo, no Brasil. 

Francisca Oliveira, João Sobral e Lúcia Xia-7ºA 
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Teatro interativo em inglês  

     Na manhã de dia 9 de maio, os alunos de 3º ciclo e secun-

dário assistiram, no anfiteatro do 

colégio a uma peça de teatro ingle-

sa. Esta foi elaborada por uma hila-

riante companhia de teatro, a ETC. 

     A comédia foi representada por 

três jovens atores e contou com a presença inesperada de al-

guns alunos. A peça intitulava-se “ Me TV ”. 

     A história era sobre um rapaz, Ben, que tinha uma vida 

aborrecida e encontrou dois jovens que queriam ajudá-lo a 

melhorá-la. Entre risadas e gargalhadas a história foi-se desen-

rolando com a interação de vários alunos. 

     A sessão terminou com a apresentação dos atores, Rob, 

Josh e Brittany, incluindo muitas fotos e autógrafos. 

 

Diogo Casaca, Margarida Baptista e Patrícia Costa-7ºA 

 

             



Uma grande lição de vida… 
      Os Homens não têm coração e estragam tudo… Sim, quantas 
vezes é que isso acontece? Muitas… 
     É bem visível hoje em dia ver a razão falar mais alto do que o 
coração. Onde? Por causa do desenvolvimento económico, o Ho-
mem esquece a natureza e pratica atos que têm vindo a destruir 
pouco a pouco o nosso planeta. Por exemplo, devido aos grandes 
níveis de poluição que os carros, os aviões e os sprays libertam 
para a atmosfera, o buraco na camada de ozono tem aumentado 
provocando o aquecimento global da Terra, destruindo a fauna e 
a flora. Ao mesmo tempo, os glaciares, tem derretido com mais 
facilidade e aumentam os níveis de água dos mares e dos rios. 
Mas pior que isto tudo é a saúde do próprio Homem, que só utili-
za a razão: os problemas respiratórios ampliaram assim como, as 
doenças de pele. 
     Tenho a sensação que o Homem gosta de fazer mal a si mes-
mo para depois praticar o bem. Porque 
será que tem de ser assim? Será que na 
vida é sempre necessário cometer erros 
para depois aprendermos? Não seria me-
lhor ouvir aqueles que mais experiências 
têm da vida…? 

  Catarina Bodião 6ºA 
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Os homens não têm coração e estragam tudo 

     “Os homens não têm coração e estragam tudo”, sim! Mas, 
por vezes, não! 
     Todos os homens do mundo são diferentes. Não só no rosto 
como também nas personalidades. Alguns homens são sinceros 
e carinhosos, não só com eles próprios mas também com todas 
as pessoas, principalmente, com as mulheres. Mas, claro, há 
homens muito mal-educados e quando querem uma coisa, seja 
boa ou má, eles lutam por ela. Eles também, aproveitam-se das 
mulheres, não ajudam, só pioram as coisas e claro não parti-
lham, só querem as coisas para eles. 
     Eu aconselho-vos, um homem com coração, é aquele que te 
vai dar carinho, muito amor, confiança e principalmente sempre 
que precisares de ajuda, ele vai ter contigo, onde e quando esti-
veres, e vai apoiar-te em todas as situações. 
     Se querem um homem que tem bom coração e não estraga 
tudo, vão à procura de um, mas lembrem-se sempre: com calma 
e dignidade!                                                             Mariana 6ºA 

 

As crianças de hoje em dia  
 
    As crianças de hoje em dia são diferentes das crianças da 
geração anterior.  
     Nos nossos dias, os pais mimam muito os filhos, dão-lhes 
tudo o que querem e concretizam todos os seus caprichos. As 
crianças preferem ficar no tablet a jogar, do que ir para a rua 
com os amigos. Muitas das vezes, os pais não educam como 
deve ser os filhos, sendo preciso dizer um “não” de vez em 
quando, porque quando crescerem, essas crianças podem não 
se conseguir habituar a viver sem a ajuda dos pais.      As cri-
anças da nova geração não se contentam com nada para além 
do que elas querem e pedem, enquanto as crianças de antiga-
mente choravam de alegria só por terem uma boneca.  
     Na minha opinião, as crianças de hoje em dia deviam ser 
habituadas a não ter tudo o que querem, pois ao quererem 
tudo, vão existir consequências, que futuramente podem tor-
nar-se graves.  

Catarina Silva, 7ºA 
 
 

A PROFISSÃO    
     Hoje em dia, todas as profissões contribuem de certa 
forma para o desenvolvimento da sociedade, no entanto 
há algumas que se destacam. Quando pensamos em pro-
fissões relevantes para a sociedade, o primeiro nome 
que nos ocorre são os médicos, ou talvez os bombeiros 
ou os policias. 
     Os médicos, os bombeiros, os policias e outros rela-
cionados com estes são importantes, pois estão relacio-
nados com a saúde e o bem-estar da população. Estes 
salvam vidas, protegem-nos, e são os primeiros a inter-
vir em caso de acidentes, catástrofes, etc... Porém, es-
quecemo-nos que para existirem médicos, bombeiros e 
policias alguém teve de os instruir para mais tarde exer-
cerem a profissão, os professores. Todos os professores 
são igualmente importantes. Do 1º ao 3º ciclo ajudam-
nos a tornarmo-nos bons cidadãos e certificam-se que 
recebemos as bases, no secundário ensinam-nos o essen-
cial dependendo do que queremos seguir, e por último 
na faculdade já estão direcionados para uma certa pro-
fissão. Sem professores a população não seria instruída 
nem culta. 
     A meu ver, exercer a profissão de professor é impor-
tantíssimo pois estes antecedem todas as profissões. 

Filipa Cotrim– 9ºB 



      
          Mês de Maio…Mês de Maria 

     Durante este mês, as crianças em conjunto com as suas famílias, pintaram e escreveram algumas 
palavras para Maria, numa pequena flor. No final, montaram um bonito terço e fizeram lindos dese-
nhos,  sobre a nossa Senhora de Fátima. No dia 24 de maio, fomos convidados a rezar uma dezena do 
terço na capela. Foi um momento muito bonito e único. 

 Educadora Sílvia Calha 
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A minha mãe é linda porque... presentes realizados pelos 
alunos do jardim de infância no Dia da Mãe. 

 

                                      Dia do Pai 
     Os alunos do jardim de infância realizaram presentes 
para oferecer aos pais! 

 
Placar realizado pelos alunos do Jardim de infância 

Dos mais pequenos aos mais crescidos, 
todos no Frei fomos à capela rezar uma 
dezena, acender uma vela e colocar uma 
flor, dedicando um momento de oração a 
Nossa Senhora.  
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DOIS DIAS INESQUECÍVEIS 
      Tudo começou no primeiro dia das férias da Páscoa quando soube 
que ia passar um fim de semana ao Porto. 
Partimos muito cedo e às onze da manhã já estávamos na fila para visi-
tar a livraria Lello, a terceira mais bonita do mundo, com umas escadas 
que influenciaram a escritora de Harry Potter. 
     Em seguida, subimos a torre dos Clérigos, vimos a vista da cidade 
inteira e visitámos as igrejas da torre, do Carmo e de S. Francisco. 
Descemos para a ribeira e passámos pelo museu e casa onde nasceu o 
infante D. Henrique. Depois vimos a bonita ponte de D. Luís I e os 
barcos rabelos que navegavam calmamente no rio Douro. 
     Ao fim do dia fomos jantar comida típica do Porto: as famosas e 
super enjoativas Francesinhas, que ninguém gostou. Depois de admi-
rarmos a ribeira iluminada, voltámos a pé para o hotel. 
     No dia seguinte, visitámos o Museu dos Descobrimentos, onde em-
barcámos na caravela de Vasco da Gama e viajámos até à Índia porque 
conseguimos derrotar o assustador Adamastor. Foi um espetáculo!  
      No regresso, em Aveiro, ainda demos um passeio de moliceiro e 
provámos os dulcíssimos ovos moles. 
Foram dois dias muito cansativos, mas bastante agradáveis. 

Rúben Coelho-5ºA 
 

Um ano a mais! 
      2015 foi um daqueles anos em que tudo aconteceu! 
Não só para o mal! Foi um ano espetacular!  
 Comecei o 6º ano! O ano de exame! Não é uma coisa 
de que goste muito. Na verdade, momentos de avalia-
ção são coisas que me deixam nervosa e cheia de 
stress! Mas, ter exame, significa que estamos a cres-
cer, e que já não somos bebés que aprendem a fazer 
grafismos no pré-escolar; somos grandes, e já temos 
capacidade para fazer um exame! 
      Foi em 2015 que encontrei uma grande amizade: 
chegou a minha casa o meu cão! O meu cão é um cão 
muito especial (não tem poderes mágicos nem fala), 
mas é o meu cão. É com ele que passeio à noite e que 
brinco quando chego da escola. 
      Em 2015 também conheci a minha prima que vive 
na América, longe dos familiares mais distantes. Co-
nheci familiares meus que nem conhecia! 
      O Natal de 2015 também teve muita alegria! Pas-
sei com a minha família toda (mais próxima claro!): os 
meus tios, os meus avós, os meus primos, os meus 
pais, o meu irmão e o meu cão! 
 Nos últimos 10 segundos de 2015, eu senti que estava 
a perder uma etapa, um degrau da minha vida. Senti 
que estava a deixar voar um papel todo rabiscado de 
datas e acontecimentos. Como que o livro de H.G.P. 
da escola, mas da minha Vida. Tentei agarrá-lo,e con-
segui! Guardei-o num cofre que é mesmo secreto, 
trancado à chave e selado com mais cadeados; a me-
mória; a minha memória! 
      E agora, decidi rabiscar este papel com mais datas 
e acontecimentos da minha vida! 

 Em 2015 fiz 11 anos, e agora vou dar um pas-
so maior! Vou subir o 12º degrau da minha escada! 

                                           
      Anaís Dias -6ºB 

A minha opinião sobre ... Os refugiados 
 
     O tema dos refugiados não é segredo para ninguém 
nos dias que correm. Todos os dias, as redes sociais ou os 
meios de comunicação falam sobre este assunto. 
Penso que não deve ser fácil ser refugiado, ter de sair da 
sua pátria para fugir à guerra e partir ilegalmente para 
países em que não se é bem-vindo. Faça chuva ou faça 
sol, estas pessoas lutam todos os dias pela sobrevivência. 
      O que algumas autoridades europeias fazem pode não 
ser o mais indicado, mas a sua atitude tem uma explica-
ção: muitos destes imigrantes são ilegais e podem haver 
terroristas no meio destas pessoas inocentes. 
      Na minha opinião, esta não vai ser uma tarefa fácil de 
se resolver. 

Maria Palma -7ºA 
 

    

A mudança de ano 
     No ano 2015 estive presente em muito momentos bons, momen-
tos que no dia a dia não damos conta, como por exemplo quando fui 
tomar a vacina não tive nenhuma reação alérgica, continuo a ter a 
família perto, dinheiro e muitas coisas boas que nunca valorizei mas 
se ficasse sem elas entenderia que só damos valor às coisas quando 
as perdemos. 
     Também se deram acontecimentos marcantes como o nascimento 
da minha prima Carolina, a mudança de emprego do meu pai, o meu 
aniversário, andar de barco, ir viajar, concertos, teatros… coisas que 
não acontecem todos os dias e que recordamos durante muito tempo. 
     Deram-se acontecimentos mais simples como passar o Natal em 
casa descansada, ir passear, jantar em restaurantes bons, ir à escola, 
passar de ano… apesar de simples é muito bom estar tanto tempo 
com amor e alegria. 
     No ano 2016 gostava de continuar a ter a família presente, comi-
da, dinheiro, casa e felicidade. 
                                                                                2º ciclo 



Visita de estudo  
ao Museu Nacional de História Natural e Ciência 

     Na manhã do dia 9 de março as duas turmas do 2º ano 
deslocaram-se a Lisboa para fazer uma visita 
de estudo ao Museu Nacional de História Na-
tural e Ciência.  
     As crianças participaram na atividade inti-
tulada “No Reino dos Animais”, que consiste 
na descoberta da diversidade de animais que 
existem nas coleções do Museu e das adapta-

ções que lhes permitem explorar os 
ambientes onde vivem. 
     Todos adoraram participar nesta 
visita de estudo, pois o tema era do seu 

agrado e aprenderam muito com as explicações dadas pelo 
guia.  

Professora Anabela Cadima 
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Visita ao Museu do Oriente 
     No dia 28 de Abril, visitámos este espaço onde estive-
mos com muita atenção a ouvir a história:        
 “Do Casulo à seda”.  
     No final, pudemos fazer uma linda borboleta com som-
bras chinesas. 

Educadora Margarida Leal  
 
 

Dia dos Avós 
No dia 26 de fevereiro preparámos com muito amor e carinho, uma surpresa para os nossos avós.  

O tema da nossa festa foi: “ Os quatro elementos”!  
Educadoras Margarida Leal e Sílvia Calha  

 

Visita à Quinta das Margaridas 
  
    No dia 27 de maio de 2016 todo o 1º ciclo foi à Quinta das 
Margaridas, só os meninos do 4º ano é que não foram. 
Entrámos no autocarro e passado um bocado o condutor fez-nos 
perguntas, uma delas bastante engraçada: “Havia 15 alunos mas 
só havia 6 batatas. Como se divide as batatas pelos meninos?” 
Nós dissemos que tínhamos de dividir por 6. Mas não era! A res-
posta certa era puré.  
     Quando chegámos à quinta uma senhora chegou-se a nós e 
apresentou-se a si e às suas colegas. Depois lanchámos. 
No meu grupo ficou uma senhora chamada Célia. Alimentámos 
animais, o meu grupo adorou o coelho que se chama Bunny. Se-
meámos milho, o meu colega Rodrigo adorou semear e amassá-
mos a massa para fazer pão. Já sem o meu grupo andei de rebo-
que de um trator com os da turma A. 
     No período da tarde tivemos o tempo livre para brincar. Eu 
joguei ténis, ganhei imensas partidas. Também 
joguei futebol e brinquei com as meninas. 
Foi a melhor visita de estudo de sempre! 
 
Gonçalo Barros– 3ºB 

A Leitura 
     Durante este ano letivo os alunos do 2º Ano B leram e 
interpretaram alguns textos literários. Entre eles destacamos: 
Uma Flor Chamada Maria, A Girafa que Comia Estrelas, O 
Elefante Cor-de-Rosa e O Príncipe com Orelhas de Burro, 
em que os alunos, conjuntamente com os pais, realizaram e 
apresentaram trabalhos muito bonitos e criativos.  
     Muitos parabéns a todos que contribuíram para embele-
zar a nossa sala de aula!  

 Turma do 2º Ano B 

Leonor 3ºB Mariana Neiva3ºB 
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Addictions 
 
     Addictions are a dangerous and serious subject. An 
addicted person hurts himself without feeling the phisi-
cal pain. 
     They put their life in risk and ruin their life comple-
tly. They push people they used to like and that used to 
like them away, they spend tons of money on it, among 
other stuff. 
     Addicted people tend to ruin their lifes and their fa-
mily’s too, sometimes, because besides the dissa-
poinment, some addicted people also steal their own 
family to have money to keep the addiction going on. 
     On the other hand, just because a person is an addic-
ted, doesn’t mean they are bad, mean or fool. They can 
actually be nice, caring people that chose the wrong path 
and made the wrong decisions at the wrong time. 
 

Rafaela Geraldes-10º ano 
 

A big salary or job satisfaction? 
One of the big topics of discussion in today’s age is whether 

it’s better to have a high paying job that you don’t happy with or 
a low salary job that you absolutely love to do. 

In a perfect world this debate wouldn’t make any sense since 
the obvious answer would be having a high paying job that you 
absolutely love to do. However, our world is far from perfect 
and, although it’s possible to find some balance between the two 
extremes, there’s no easy answer. For example, would you rather 
be a successful doctor with an incredible salary but a lot of work-
ing hours and a very stressful routine or a writer who can decide 
when he works and does what he loves to do but has an unstable 
salary and lives with the fear of not being able to pay the rent? 

As the previous example proves, neither of the extremes is a 
good place to be at and, although a middle ground is possible, 
it’s not as good as it should be, nor is it easy to achieve. 

However, if I was presented with the choice of having either of 
the extreme cases of this discussion, I’d probably choose a 
stressful job with a high salary over a job I loved to do that 
couldn’t guarantee me enough to pay my expenses, not because I 
think money can buy happiness but because I think the lack of it 
won’t either and the stress of not knowing how much money I’ll 
have by the end of the month overweight’s the stress from a hard 
job. With that being said, finding a middle ground is, like al-
ways, the best possible answer.  

Bruno Oliveira—10º 

      Dreams and ambitions 
     In the today's society, we can consider that everyone has at 
least a dream or an ambition. However, they can vary in a lot 
on ways, I mean, they can be very different. Also, some peo-
ple make a big effort to make those dreams come true, instead 
of others that expect them to appear without any work. 
      On the one hand, the dream jobs, the ones you would love 
to do your entire life if you could. And there are te realistic 
ones, considering your grades, your capacities, the place 
where you live and your money. For example, I would love to 
play volleyball my entire life and be a professional player, but 
I know that it is very unreal. So I study to be a doctor, which 
is an area I am interested in too. 
      On the other hand, there are the ambitions involving our 
lifestyle and things you would love to do one day. For me it 
would be awesome to travel around the world and visit the 
most remote places on Earth, the ones the human race has 
never touched. I also expect to have a good house and a big 
lovely family. 
      In my opinion, there are many possible dreams and ambi-
tions in our heads, and we just have to find the right way to 
conquer them and enjoy our life in the best way possible. 

Catarina Silva-10º 

 

    Everyone has a dream 
Everyone has a dream, an ambition, some-

thing they want to do during their lives. These dreams can be related 
to their work, their love or their social lives. Teenagers (due to their 

young age) usually have lots of dreams.  
     I have many ambitions and I am fully aware that most of them 
will not be fulfilled. Despite this, there are some dreams that I value 
and am currently working very hard on.  I have three main 
dreams.  My first dream is becoming a doctor. It’s an ambition that I 
have had ever since I was a child and I am studying hard so that it 
becomes my job to help and maybe save people.  My second ambi-
tion is to keep at least one friend from my school days. A person I 
can say I have known for years and talk to and remember “the good 
old days”. My third and most important ambition is to have children 
and a family. When everything else fails (and it may fail) I hope at 
least this ambition becomes true.  
      In my opinion dreams are a very important part of our lives and 
if someone doesn’t have any ambition they are not going to be very 
successful and their lives will not go forward.  

Afonso Ribeiro-10º ano 



Visita ao Monumento Natural das Pegadas dos Dinossáurios e à 
Gruta da Moeda  

     No dia 5 de fevereiro, os alunos do 7º ano foram ao Monumento 
Natural das Pegadas dos Dinossáurios na serra de 
Aire e à Gruta da Moeda, em Fátima. 
     Da parte da manhã, os alunos foram à serra de 
Aire onde visualizaram diversos tipos de pegadas de 
dinossáurios, dispostas de várias formas numa pe-
dreira. De seguida foram almoçar nos arredores de Fátima e ainda fo-
ram conhecer o Santuário de Fátima. 

     Da parte da tarde foram às Grutas 
da Moeda e puderam conhecer o seu 
interior e ficando a perceber melhor o 
funcionamento das rochas sedimenta-
res e as suas características e respeti-
vas propriedades, ficando a saber 

mais acerca do interior da terra. 
Tiago Martins, Madalena Ribeiro e Margarida Ferreira-7ºB 

            

    Leandro, Rei da Helíria 
    
    No dia 11 de fevereiro de 2016, da parte da manhã, o 7º A 
e o 7ºB do Externato Frei Luís De Sousa foram com os seus 
respetivos diretores de turma, a Lis-
boa e assistiram ao teatro Leandro, 
Rei da Helíria representado pela 
companhia “Arte D’Encantar”. 
     Esta história relata a relação en-
tre um pai (o Rei da Helíria) e a sua filha mais nova (a prince-
sa Violeta), em que o amor entre estas duas personagens é 
mal interpretado. 
     O espetáculo ensinou-nos que devemos dar mais importân-
cia a tudo o que temos e a tudo o que nos rodeia.  
            “ Teatro é arte, mas também sempre foi educação”. 
 
                  Maria Palma, Maria Madalena, Rodrigo Fernandes-7ºA  

     Concurso de Ortografia 
     No dia 6 de maio, decorreu, no Colégio do Vale, mais uma 
final do Concurso de Ortografia, atividade realizada há dez anos, 
em parceria com o Colégio do Vale e Campo de Flores. Todos os 
selecionados, das várias turmas do 2º e 3º ciclo, participaram 
com interesse e empenho.  
     No final, cantámos os Para-
béns, pelos 10 anos e convivemos 
com os colegas das outras duas 
escolas. 
Os classificados foram os seguin-
tes alunos: 
2ºciclo 
2º lugar- Maria Leonor Amiguinho 
3º lugar- João Lourenço 
3ºciclo 
1º lugar- Guilherme Padinha 
2º lugar- João Barreiro e Guilherme Pestana 
Parabéns a todos os participantes!  

Professora Cristina Passarinho 
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FEIRA DO LIVRO  

     A Feira do Livro realizou-se nos dias 30, 31 de maio e 1 
de junho, no átrio da nossa escola (junto à sala dos professo-
res). Mais uma vez, esta foi uma iniciativa do Departamento 
de Português e Línguas Estrangeiras com o patrocínio da 
livraria Capas Negras. 
     Ao longo destes dois dias, os alunos puderam adquirir 
livros aconselhados pelo Plano Nacional de Leitura e outros 
do seu agrado, com o objetivo de os motivar para a leitura.  
      

              Professora Cristina Passarinho 

CAFÉ CONCERTO  
      Foi com entusiasmo, muito empenho e dedicação que os finalistas do 9º Ano idealizaram, con-
ceberam e levaram à cena, no dia 9 de abril, mais um Café Concerto, intitulado “Quanto Tempo o 
Tempo tem”. Pela reação do público presente, foi um sucesso.  
                                                                                                Filipa Cotrim-9ºB  



 

             A Paz 

A Paz para mim é 
Um passarinho a chilrear 

E a cantar 
Um canteiro a florir 

E as flores a abrir 
As borboletas a voar 

 As joaninhas a andar 
E também a esvoaçar. 

Crianças a cantar 
E a dançar. 

 
A Paz está aqui… 

Entre todos… ela sorri… 
 

Maria Violeta Gonçalves 3º - A 
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     As mulheres que me fazem sorrir  
     As mulheres mais importantes na minha vida são as minhas avós, a minha 
tia, a minha professora de primária, a mãe da minha melhor amiga e como é 
óbvio, a minha mãe. 
São muito importantes para mim porque cada uma delas é especial e maravi-
lhosa, logo, admiro-as imenso! 
      As minhas avós são super queridas e compreensivas, são as melhores do 
mundo! A minha tia é divertida e carinhosa! A minha professora de primária, 
a Nádia, é bastante paciente mas o que gosto mais nela é talvez o facto de ter 
feito com que a primária não fosse só para aprender, mas também para nos 
divertirmos, por isso, vejo-a não só como professora mas também como ami-
ga! A minha amiga e (mãe da minha melhor amiga), a Inês, é muito simpática 
e amável porém, o que gosto mais nela é que está sempre lá quando preciso! E 
finalmente a minha mãe… vejo-a todos os dias com a preocupação de que tan-
to eu como o meu irmão tenhamos tudo de bom! Gosto muito dela e é recon-
fortante saber que ela também gosta muito de mim!  
     Cada uma destas mulheres é única, inigualável e importantíssima, por isso, 
todas me fazem sorrir!!!                                                Catarina Pinto-6ºA  

A MULHER 
     Na vida de todos existe uma mulher especial, uma mãe, uma avó, uma tia e isto é só na família. Também as professoras e as 
amigas, que, mesmo não pertencendo à família, ajudam-nos. 
As mulheres nem sempre foram respeitadas ou tratadas como os homens. Antigamente, os homens eram considerados melhores que 
as mulheres, que eram tratadas desumanamente. Só há pouco tempo, as mulheres começaram a ser bem tratadas, ganharam alguns 
direitos como votar e começaram a ser respeitadas como os homens. 
      Na minha vida tenho a minha mãe, que é carinhosa e amável, as minhas avós, que sempre que faço anos telefonam-me e as mi-
nhas tias, que são muito simpáticas e compreensivas. Além delas, também existem as professoras, que estão sempre dispostas a nos 
ajudar e ensinar e algumas amigas, que estão sempre do meu lado. Mas infelizmente, em alguns lugares, como em África, as mu-
lheres não são tratadas com o respeito que merecem nem têm direitos nenhuns. Noutros países as mulheres não podem estudar só 
por serem mulheres. Eu acho uma injustiça! Nós temos o direito de ser respeitadas e ter liberdade, não somos inferiores aos ho-
mens. Temos os mesmos deveres que eles! 

 Clara Ferraz-6ºB 
 

Mulheres da minha vida 
     Assim como o dia 8 de Março representa as 
revindicações feitas pelas mulheres nos Estados 
Unidos e na Europa, por melhores condições de 
trabalho e direitos sociais, também eu reconheço 
a importância da minha mãe que me deu a vida 
para eu poder estar aqui a falar dela. Mãe queri-
da, meiga, companheira que me aturava nas mi-
nhas birras de criança, sempre com muito amor 
e carinho, devo-lhe tudo! 
     Bem como a minha avó que cuidou sempre 
de mim apesar de estar também a trabalhar, é 
minha amiga e conselheira! 
     Quando iniciei o período escolar lembro com 
saudade e gratidão a minha educadora que tanta 
coisa me ensinou. Já no primeiro ano a minha 
professora Vera, foi muito simpática para mim 
pois apesar de eu ser muito tímida e caladinha 
ela nunca desistiu de mim e ajudou-me a ser 
uma menina mais confiante e autónoma que sou 
hoje. 
      Tinha muito mais a dizer destas mulheres da 
minha vida, mas resumo tudo numa palavra 
“OBRIGADA”! 

 Carolina Rosa -6º B A Paz 
 

A paz é: 
Uma andorinha  

A voar 
Duas pessoas 

A amar… 
 

Adultos  
A discutir 
E crianças  
A sorrir… 

 
A paz é  

Um livro de amor 
Com muita… 
Muita cor… 

 
A Paz 

É a Paz… 
Que vai embora  

Num Zás… 
 

Francisca Pereira  
3º -A 

A Paz 
A Paz é feita 

Com toda a nossa capacidade 
A Paz é feita 

Com toda a nossa caridade! 
 

Podemos criá-la e recriá-la… 
Podemos ajudar, 

É só amar … 
É só cuidar 

Maria Carolina Pereira—3ºA 

A Paz 

A Paz é 
Uma andorinha a voar… 

Que por breves momentos 
Começa a chilrear. 

 
A Paz são as crianças a brincar 

Que estão em conjunto 
Sempre a amar… 

 
A Paz são os Benfiquistas a gritar 

Ganharam o tricampeonato 
E souberam festejar. 

Tomás Martins 3º - A 



Chocolate à chuva 
Alice Vieira 

    Chocolate à chuva foi o livro que escolhi para ler nas férias de Natal. Foi escrito por Alice Vieira e ilustrado por Bernardo 
Carvalho. 
     Foi publicado pela editora Caminho, e já vai na 28º edição, pois também foi publicado em 1982. 
     Este livro é um género de diário onde conta o dia a dia da personagem principal ou neste caso das persona-
gens principais. 
     Na minha opinião a Alice Vieira tentou passar a mensagem aos leitores de que devemos estar sempre lá para 
os nossos amigos tanto nos maus momentos como nos bons momentos. 
     Como já referi anteriormente este texto tem 2 personagens principais, a Mariana que está a entrar na adolescência e a des-
cobrir os verdadeiros problemas da vida. E a Rita que está a ultrapassar a separação dos pais. 
     Neste texto também há personagens secundárias como: os pais da Mariana, os pais da Rita, a avó Elisa, a Rosa a irmã da 
Mariana e o peixe Zarolho. 
     Esta história passa-se num verão chuvoso quase sempre em casa da Mariana. 
     Mariana e Rita são melhores amigas , e os pais de Rita vão divorciar-se. Mariana tenta ajudar a amiga mas são tempo difí-
ceis “… mas também não é o fim do mundo” costumava dizer a Rita. 
     Pelo meio há um acampamento louco onde todos procuram espiões disfarçados. A Rosa apaixonada pelo lobo e os sete 
cabritinhos, o peixe Zarolho adoece e fica de quarentena. E uma viagem a Espanha sempre adiada mas finalmente realizada, e 
que vai ajudar a resolver muitos problemas. 
     Na minha opinião, a história é divertida, principalmente quando estavam no acampamento e procuravam espiões. Também 
achei a história emocionante principalmente, na altura em que o pai da Rita vai falar com a Rita, depois da separação e ne-
nhum deles sabe o que dizer. 
     É um texto de compreensão fácil pois tem palavras simples e claras.  Gosto muito da ilustração da capa onde mostra a Ma-
riana e a Rita à chuva naquele verão chuvoso. Alice Vieira deu o nome de Chocolate à chuva ao livro pois quando chove Ma-
riana sente-se melhor comendo chocolate. Eu aconselho este livro, pois tem uma história muito bonita e é fácil de ler. 
Espero que todos os leitores deste livro sintam o que eu senti quando o li! 

                                                                                                   Carolina Figueiredo– 6ºA 
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Rosa, minha irmã Rosa 

Alice Vieira 
     A obra Rosa, minha irmã Rosa, de Alice Vieira é um livro muito divertido e emocionante, onde em cada capítulo se encon-
tra mais uma aventura interessante para aprender. 
     O ilustrador da capa é Bernardo Carvalho e a editora é a Editorial Caminho.  
     O primeiro livro foi lançado em 1980 mas já vai na vigésima nona edição. 
     É uma narrativa sobre a vida real de uma menina chamada Mariana de 10 anos, filha única até então, que 
recebe a notícia que vai ter uma irmã. Apercebe-se então que vai ter de partilhar tudo com a irmã Rosa, des-
de o quarto até o tempo dos pais e o afeto da família. Mariana sente que já não é o centro das atenções o que 
a deixa triste e preocupada, considerando sua irmã como uma “intrusa”.  
     Os pais, a Rosa, as avós, a sua melhor amiga, Rita, o peixe Zarolho e a Zica são algumas das personagens em que a perso-
nagem principal desta história é a Mariana.  
     A maioria das ações são passadas em casa da Mariana e outras na escola, em casa da avó Elisa, da tia 
Magda e na rua, nomeadamente, na baixa de Lisboa, durante a  primavera. 
     Na minha opinião o objetivo desta história escrita por Alice Vieira ,é chamar a atenção que não devemos 
ser egoístas mas sim, saber partilhar o que temos e ajudar os outros. 
     Para mim foi muito giro e rápido de ler este livro, não só devido ao conteúdo da história como também 
por causa das ilustrações que me ajudaram a compreender melhor o desenrolar das ações.  
     A parte que mais gostei foi quando a Mariana descobre que Rosa é sua irmã, depois de esta ficar muito doente e sentir a sua 
falta “Descobri que a Rosa é minha irmã e que a Rosa é da minha família” (pág.113) 
     Recomendo vivamente a leitura deste livro, especialmente a todos aqueles que são filhos únicos e que têm dificuldade em 
perceber que a chegada de mais um elemento à família nos deixa mais ricos… 

Catarina Bodião—6ºA 

OS NOSSOS ALUNOS RECOMENDAM... 



     Ação Laço Azul 
     No dia 21 de abril, todos os professores, funcionários e alu-
nos do frei, foram para o pátio da escola, para fazer um enorme 
LAÇO HUMANO AZUL. Fizemo-lo no âmbito do "Mês de 
prevenção e combate contra os maus tratos a crianças e jo-
vens". Todos juntos tivemos oportunidade de fazer um momen-
to de silêncio com o pensamento naqueles meninos e meninas 
que sofrem ou sofreram maus tratos. E dissemos todos juntos: 
"Não! Connosco, não! Nunca!" Foi um momento lindo e o re-
sultado foi fantástico. 
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O Ramo das Ciências 
     O acentuado desenvolvimento das ciências e tecnologia, nas últimas décadas, tem permitido ao Homem progredir em áreas de 
grande importância para a melhoria das suas condições de vida. 
      As ciências médicas são um dos ramos em que se podem atingir avanços cruciais no futuro, sendo de destacar os profissionais 
que se dedicam à investigação. 
     Estes, concentram os seus esforços no estudo e conhecimento aprofundado de certas doenças, de forma a perceber melhor a sua 
causa e as consequências que provocam no organismo humano. Numa fase posterior, procuram formas de combater os agentes 
causadores dessas patologias, com o objetivo de descobrir a cura. 
     Esta profissão, apesar de ser atrativa para muitas pessoas, não é fácil de exercer por diversas razões. Uma delas, é o facto de os 
investigadores trabalharem em projetos que necessitam de elevados recursos financeiros, que muitas vezes o Estado não tem pos-
sibilidade de assegurar e, quando esses fundos acabam, ficam normalmente sem emprego. Outra das razões, é que nem todos os 
países conseguem desenvolver projetos de investigação e desenvolvimento, levando a que estes profissionais, para poderem traba-
lhar nesta área, sejam obrigados a emigrar. 
     Na minha opinião, tanto o Estado como as empresas deviam promover e apoiar mais a investigação e assim contribuir para que 
cada vez mais profissionais se possam dedicar a projetos importantes que possam realmente fazer a diferença na vida das pessoas.    

Rita Pinho-9ºB  

A 1ª aula dos alunos do 3ºAno-A na sala de desenho do liceu. 
Foi uma aventura para todos, participar na oficina 
de ilustração do livro, que está a ser elaborado no 
âmbito das comemorações dos sessenta anos do 
Frei. Tiveram a companhia da Padeira de Aljubar-

rota, de dois espanhóis e de D. 
Nuno. Foram orientados pela pro-
fessora Túlia e por uma ilustrado-
ra profissional. Aguardam, ansio-
sos, por ver o produto final dos seus trabalhos.  

Professora Luzia Sousa 

 

Conferência sobre os Perigos da Internet 

     No dia 4 de maio realizou-se uma conferência na biblioteca 
do colégio, sobre os perigos da Internet, dada pelo Inspetor 
Jorge Duque, chefe da unidade naci-
onal da investigação da criminalida-
de informática da Polícia Judiciária. 
     Durante a apresentação, o Inspe-
tor mostrou diversos casos em que as 
pessoas não tiveram cuidado com o 
que colocaram na Internet e expli-
cou-nos que devemos ser cuidadosos quando entramos em 
certos sites. 

     No final da conferência, ficámos a 
perceber melhor como podemos na-
vegar na Internet e se um dia passar-
mos por uma situação de cyber-
bullying, não devemos guardar para 
nós, temos que imediatamente avisar 

um adulto, para nos ajudar a resolver a situação. 
Catarina Siva, Afonso Serra e Sofia Mateus-7ªA 

Projeto “Os Pais Vêm à Escola 

     A turma do 11° A teve uma aula de filosofia dada pelo 
nosso antigo aluno, Ricardo Mateus, que é pai do Diogo do 6º 
A e da Margarida do Jardim de Infância. A ação também se 
inscreveu no nosso projeto "Os pais vêm à escola".  
     O pai Ricardo é investigador sobre processos de decisão e 
a sua vinda inscreveu-se no âmbito do tema do programa 
"Métodos científicos e modelos de raciocínio". Enfim, hoje 
estivemos com um cientista (que também é consultor) e apren-
demos coisas tão fantásticas sobre o modo como decidimos 
comprar um telemóvel, escolher um namorado ou namorada, 
ou decidir qual o nosso curso ou profissão.  Obrigado Pai Ri-
cardo! 

Diretor Fernando Magalhães 
 



Graças e desgraças da corte de el-rei Tadinho de Alice Vieira 
      A obra que li tem o nome de Graças e desgraças da corte de el-rei Tadinho, é da autora Alice Vieira, as ilustrações e a 
capa foram feitas por Teresa Dias Coelho, da editora Caminho e editada em 1984. Esta história é  um conto fantástico, com 
muita imaginação, de dragões e bruxas... 
      Esta narrativa retrata a história de um rei e da sua corte que vão tendo vários problemas ao longo do tempo 
e por cada vez que resolviam um problema apareciam mais. A mensagem deste livro, na minha opinião,  é que 
devemos continuar a esforçarmo-nos até obtermos o pretendido. 
      A história passa-se em tempos passados, no castelo de um rei, o rei Tadinho. Fala sobre uma corte e o seu 
rei que faz uma promessa a um dragão, que não pode cumprir, por isso, pede ajuda à bruxa do reino, mas 
quando pensam que vai ficar tudo resolvido, o dragão aparece e leva a bruxa. Depois de tanto tempo sem uma bruxa para o 
reino o rei decide fazer uma eleição para eleger a nova bruxa. Acaba por ficar Riquezas com o cargo e, depois de ter curado a 
doença do rei, eles casam-se e têm filhos. Uma das filhas não achava que a escrita como a conhecemos fizesse sentido, escre-
via com muitos erros e letras trocadas. Até que começou a ter aulas com um professor cuja estratégia para ensinar era dizer 
que era um príncipe encantado e a única maneira de o desencantar era que uma princesa lhe escrevesse uma carta de amor 
sem erros e aí terminaram os problemas do reino, pois o ultimo problema estava resolvido. 
      Eu gostei bastante de ler este livro, é muito engraçado e divertido. Por cada problema que arranjavam, arranjavam uma 
maluquice para o solucionar... 
     As personagens que mais gostei foram da filha do rei e da bruxa “Uma princesa que escrevia “rei” com três “rrr”, e dizia a 
quem a queria ouvir que não entendia por que razão é que as palavras, todas as palavras não haviam de se escrever com “h”! 
     Acho que tem um título bem escolhido e muito giro porque retrata toda a historia, as coisas boas e as coisas más que acon-
teciam no reino de el-rei Tadinho. 
     Gostei principalmente das ilustrações, realistas e sem cor, muito neutras, pois quando estamos a ler não nos distraímos 
com as gravuras. 
     Eu aconselho a leitura deste livro porque estimula a criatividade dos jovens da minha idade e a história cativa-nos muito, 

porque é  bastante engraçada. 
Marta Prestes-6ºB 
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Às dez, a porta fecha de Alice Vieira 
 
      Às dez, a porta fecha foi um livro escrito pela autora Alice Vieira, ilustrado por Bernardo Carvalho, da editora Caminho. É 
uma narrativa/romance. 
Esse livro é sobre as memórias e as saudades que, de vez em quando, todos sentimos. Ele faz-nos refletir que nunca é tarde para 
se amar e que, hoje em dia, os idosos não são muito valorizados.  
A história passa-se na atualidade, num lar, onde vivem os personagens. Neste livro não há personagens principais 
nem secundárias, toda a história gira em torno de todos. 
     É sobre um grupo de idosos que vive num lar chamado “Casa da Chaminé”. De vez em quando, eles lembram
-se das memórias antigas das suas famílias, o que os faz sentir saudades daqueles tempos e também um pouco de 
solidão. Mas, mais tarde, dois deles decidem partir em busca da felicidade, decidindo casar-se e viver uma vida 
nova e, os outros idosos ficaram felizes, com tal acontecimento inesperado. 
     Na minha opinião, a parte mais emocionante foi essa mesma.” – Pelos noivos desta casa zacatraz, zacatraz, 
traz, traz!” (pág. 157). A parte mais aborrecida foi quando a D. Madalena, uma das personagens, começou a descrever a sua 
antiga escola. A personagem que mais gostei foi a Branquinha, que era louca, pois dava uma certa graça ao livro porque dizia 
que era mãe ou esposa de toda a gente. Eu não tenho nenhuma personagem de que não gostasse. Compreendi bem o livro e o 
sentido do título, pois o lar fechava às dez horas da noite. O livro era de fácil leitura, mas um pouco monótono. Por outro lado,  
interessante pois desenvolve um tema pouco abordado. A ilustração só aparece na capa, mas é boa para o livro pois representa 
um idoso. 
      Eu aconselho este livro para que os jovens como nós possam sentir as mesmas saudades e a solidão que muitas pessoas mais 
velhas sentem e possam ver que não importa a idade quando duas pessoas se amam. 

Clara Ferraz -6º B 

OS NOSSOS ALUNOS RECOMENDAM... 
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Baile de Finalistas 

     No dia 12 de Março de 2016 realizou-se no Externato o tão aguardado Baile de Finalistas dos alunos do 12º ano. 
Pudemos contar com a presença dos familiares e amigos dos alunos, vários professores, funcionários, alunos de outros anos e 
ainda os diretores do colégio. 
     Os finalistas apresentaram um espetáculo cheio de vida com três coreografias de vários estilos 

de dança, nomeadamente a valsa, que em parte foi dançada com os seus familia-
res num momento íntimo  de muito carinho. 
No meio de muitas emoções e lágrimas, tanto de felicidade como de tristeza pelas 
saudades que o Frei vai deixar, os alunos discursaram e receberam o diploma de 
finalista, passando pela queima das fitas. 

     Já a terminar, os alunos do 11º ano, os próximos finalistas, tiveram que dançar o limbo como 
forma de praxe e depois deu-se, então, a passagem do testemunho. 
     Um evento que demorou vários meses a organizar e que nos fez despender de muitas horas do nosso tempo livre, mas que no 
fim valeu a pena cada segundo.      

Inês Silva-12ºA  

VIAGEM DE FINALISTAS 
     À semelhança de todos os anos , o Externato Frei Luís de Sousa juntamente com a diretora de turma do 12º ano (no nosso 
caso, a professora Lúcia Rocha), organizaram uma viagem de finalistas para festejar a conclusão 
do ensino secundário.  
      Este ano viajámos até Barcelona , uma linda cidade de Espanha , cheia de vida e cultura.  
      Ficámos num hotel bastante agradável com condições espetaculares , propícias ao convívio da 
turma. Na companhia das duas professoras, sentimo-nos perfeitamente à vontade e livres para 
aproveitar a cidade ao máximo. 
     Durante estes dias vimos imensos monumentos de diversos estilos arquitetónicos assim como 
belas paisagens. Interagimos com novas pessoas e de diferentes costumes , desde a saborosa gas-

tronomia espanhola ao  famoso idioma catalão.  
Entre todas as experiências dessa semana, destacaria talvez duas. Obviamente a visita ao parque temá-
tico Porto Aventura, onde tanto os mais aventureiros como os mais receosos encontraram atrações es-
petaculares que nos deixaram para além de enjoados (que foi o meu caso), cheios de adrenalina. Mas 
também o "El Clássico"  Real Madrid /Barcelona ,que apesar de não termos estado no estádio durante 
a partida, sentimos bastante o ambiente que se vive nessas ocasiões, puxando pela voz cada vez que a 
nossa equipa marca. Claro que a cidade não nos impediu de apoiar o Ronaldo quando vimos o Real 
ganhar !  

     Em suma, vivemos momentos incríveis durante esses dias que não só nos uniram enquanto grupo , como também contribuí-
ram  para o nosso desenvolvimento cultural e humano. 

João Pinho-12º A 

PROJETO “PROFISSÕES” 
     Nas férias da Páscoa, os alunos do 11ºano, no âmbito do projeto "profissões", tiveram a oportunidade de passar dois dias a 
"experimentar" as profissões que desejam ter no futuro. 
      (Marta) Tenho uma ligação muito forte com os animais, e as áreas da biologia e medicina sempre me despertaram interesse, 

por isso gostava de seguir o curso de medicina veterinária. Assim, tive a oportunidade de estar com 
o Dr. Dário Guerreiro, veterinário, e andar por várias quintas a lidar com animais de grande porte, 
como vacas, porcos, ovelhas e não só. Durante os dois dias assisti à castração de dois porcos, à rea-
lização de ecografias a vacas, vacinação, entre muitas outras coisas. Adorei a experiência, foi im-
portante e bastante útil na medida em que me fez ter uma melhor perceção do que é, de facto, ser 
veterinária e me ajudou a perceber se é realmente aquilo que quero fazer no meu dia a dia, no futu-
ro. 
      (Vicente) Em primeiro lugar, gostava de seguir o curso de medicina uma vez que tudo o que é 

relativo ao ser humano e à saúde suscita-me um grande interesse e tendo tal ideia em mente tive a oportunidade de durante 2 dias
das férias da Páscoa ser acompanhado pela Doutora Isabel João no piso de cardiologia no Hospital Garcia da Orta. No primeiro 
dia podemos ver vários tipos de ecocardiografias, conhecer o diretor Dr. Helder Pereira, bem como entrarmos na sala de Hemodi-
nâmica onde decorreu uma angioplastia. No segundo dia, assistimos a consultas de clínica geral dadas pela Doutora Isabel João
em que o ponto alto do dia foi a visualização de uma colonoscopia. Na generalidade foi uma experiência bastante proveitosa, na 
medida em que pudemos ter um contato mais prático e real com a profissão  e percebi que é medicina que quero seguir no futuro, 
definitivamente! 
      Sem dúvida que este projeto deve continuar a ser realizado daqui para a frente! 
                                                                                                              Marta Santos e Vicente Oliveira-11º 



SIGA-NOS NO NOSSO SITE: www.freiluisdesousa.pt 
E NO FACEBOOK: 

https://www.facebook.com/ExternatoFreiLuisDeSousa 
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ATÉ PARA O ANO… 
 

BOAS FÉRIAS!!! 

Projeto Sócio Caritativo 

    Mais uma vez, os alunos e as suas famílias contribuíram 
com grande generosidade, para que outras famílias de Caci-
lhas tivessem um ano recheado de alimentos, de amor, cari-
nho e bem estar. 

TOMADA DE POSSE  
DO DIRETOR FERNANDO MAGALHÃES 

 
     No dia 1 de abril,  lançou-se uma nova pedra na história da 
nossa Escola. 
     De uma forma simples mas muito sentida, quem trabalha aqui 
pôde agradecer a dedicação e competência do Professor José An-
tónio Costa, Diretor desta casa por cerca de 22 anos; numa ceri-
mónia presidida pelo Excelentíssimo Reverendíssimo Dom José 
Ornelas, Bispo de Setúbal e pelo Dr. Fernando Magalhães, que 
com entusiasmo aceitou a passagem de funções, assumindo a Di-
reção do nosso colégio.  

 
 

 

JUDO E.F.L. SOUSA 

     Ao longo de todo o ano, realizaram-se vários torneios no Exter-
nato Frei Luís de Sousa (E.F.L.Sousa) e  de norte a sul do país.  
     O Mestre Ricardo Fernandes acompanhou sempre os seus atle-
tas, mostrando  dedicação e empenho para alcançar os melhores 
resultados para o Clube. 
     Parabéns a todos os atletas, não só pelos seus excelentes com-
bates, mas também pelo seu crescimento como judocas, em amiza-
de, coragem e respeito . 

 
 

QUADRO DE VALOR E EXCELÊNCIA 2016 

     Nos termos do regulamento interno e no âmbito do Pro-
jeto Educativo do Externato Frei Luís de Sousa, vai, este 
Colégio, distinguir os alunos do ensino básico e secundário 
que, pelo seu percurso, se destacaram pelo excelente desem-
penho, não só nas aprendizagens e competências definidas 
pelos respetivos currículos, como também ao nível das atitu-
des e valores, no âmbito da educação para a cidadania. 
     Esta distinção é pública e está incluída no Programa da 
Festa de encerramento das atividades letivas 2015/2016 do 
Externato Frei Luís de Sousa. 
1º ciclo - 4º ano :  - Constança Floriano, Vicente Santos, 
Marta Freitas, Ricardo Xia, Santiago Vermelhudo; 
2º ciclo - 6º ano :  - Catarina Pinto, Catarina Bodião, Maria 
Camacho, Clara Ferraz, Marta Prestes, Anaís Dias; 
3º ciclo - 9º ano : - Ana Duarte, Cláudia Afonso, Eduardo 
Almeida, Guilherme Padinha, Rita Pinho, Filipa Pereira ; 
Ens. Secundário - 12º ano : Ana Cruz, Daniel Gonçalves, 
Guilherme Antunes . 

A Bus Tour in Lisbon 

     On 31st of May, the students from the eleventh grade were pro-
vided with the opportunity to know the city of Lisbon from a new 
perspective. It was na excellent tour around Lisbon!                     

  Class 11º   


